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É ardua e espinhosa a mis- 
são da imprensa. 

Nem todos—e até mesmo 
alguns que nela labutam, — 
compreendem bem nitidamen- 
teo seu significado, e a sua 
tão nobre e honrosa acção no 
Jesenvolvimento e culto inte- 
lectual dos póvos, descendo 
aos mais baixos processos jor- 
nalisticos tornando os jornais 
em cartazes odientos empre- 
gando uma linguagem impro- 
pria dos jornais. 

A imprensa faz-me lembrar 
a locomotiva de um com- 
boio que precisa de ser bem 
dirijida. Se a bôa educação 
constitui o caminho de ferro, 
atravez da sociedade, esses jor- 
nais que se empregam em lu- 
tas mesquinhas, e atitudes or- 
gulhosas, ressumando odiopor 
todos os lados fimcionam mui- 
to bem aos olhos dos que 
pouco ou nada veem. Mas aos 
olhos daqueles que sabem vêr, 
esses jornais descarrilam con- 
tinuamente. 

D> que vale o bom funcio- 
namento de um automovel, 
por exemplo, se lhe falta a di- 
recção? 

Um jornal numa localidade 
nem que seja das mais restri- 
ctas, deve ser olhado com ex- 
cepcional simpatia, porque is- 
so representa um grande pas- 
so no caminho do progresso 
local, e demais quando êle nos 
surge trilhando honestansente 
o caminho da Justiça = da Ver 
dade. 

A imprensa é um porta-voz, 
que transpondo as frontei- 
ras e o Oceano leva noticias 
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exigissem, Mas, vamos ao caso, 
Ale o tratado de Versalhes, es. 

tá sendo «iludido», na parte que 
diz respeito a, -armamentos-, 

No «seculo» de 1 de Junho, na 
segunda pagina, primeira coluna, 
vem uma local sob o titulo, «<A 
Alemanha tem aviação de guerra», 
que para o caso é clucidauvo, e 
me deu enséjo ao presente artigo. 

Trata-se da informação dáda á 
«Tllustrorxani Codziennir, de ser 
visto um contra-torpedeiro alemão 
lançar ao mar um hidro-avião que 
tomou rumo desconhecido, 

E esse Jornal admirava-se de, 
a Alemanha não ser permetido 
ter frota de guerra aerea, a qual, 
por este facto, demonstra que a 
tem, Pois que não se admire. 

4 Alemanha, tanto em terra, 
como no mar e como no ar, está 
mais fortemente armada do que 
se julga. Cada cidadão é, em ter- 
ra, um soldado com o qual ela 
pode contar. 

Os modernos cruzadores-coura- 
çados de 10.000 toneladas que 
pelos tratados lhe são permitidos, 
são a maxima perfeição em tudo, 

aos paízes mais longinquos, e 
pelo qual nós avaliemos o 
temperamento e educação de 
quem o dirije os quais concor- 
rem para a formação do cara- 
cter do homem. 

Não é a imprensa qualquer 
campo de lutas onde se atro- 
pelam ideias e se desenrolam 
polemicas sucessivas como 
por veses se dão. Não!... O 
papel da imprensa é mais no- 
bre e altruista. A missão da 
imprensa é pugnar acerrima- 
mente em alta voz pelo pro- 
gresso e bom nome deste nos- 
so querido Portugal. 

Há assuntos de flagrante o-! 
portunidade, e que estes jor- 
nalistas pouco escrupulosos : 
não veem. ER ga de 
; O mister da imprensa é do de tiro, e, o Est é mais, inda bradar aos quatro ventos servindo de «alvov o menos pos- 
pela instrução contra o cancro | sivel, 
do analfabetismo, e fazer repe-| | E. êm caso de guerra, cada na- 
tidos esforços pelo desenvolvi- |Vio mercante, é Rua a neu mento intelectual e moral do errar isto no mar Evo o 
nosso pôvo, especialisando O | dos os aeroplanos e hidro-aviões das aldeias onde estes precei- | são susceptiveis de se adaptarem 
tos se fazem sentir com mais |de um momento para o outro, em precentagem. gp 

aí e ne ba pedi & nem “A nem menos 
do que um leal servidor da sua em questões ineditas de vos patria com a qual ela conta em 

particulares. todos os momentos. : 
Isto caros leitores é o que), À França, = podem os de além há de mais repugnante e ridi- Reno ter a certeza disso — sabe 

culo. E para não ocupar ma- 
is espaço, direi que o que aci- 
ma fica, é d'um breve resu- 

perfeitamente destas grandes ver- 
dades, e trata de se precaver o 

mos do que penso sobre à 
imprensa. 

mais e melhor que pude e faz 
muito bem, E isto, mesmo em 
face d'essa outra iluzão que se 
chama: o desarmamento. Outra 
convenção que ha-de ser iludida 
como todas são e hão de ser. 
que a Alemanha, já de á muito 
se acostumou a considerar os tra- 
tados e as convenções, como sim- 
ples farrapos de papel, e 
élhe familiar «iludil as». À quem 

Bonsucesso, de 1932 

Mario de Mátos. 

  

“Ilusões 

à vida individual ou colectiva, 
foi, é, e será sempre, uma série 
de convenções, facilimas de iludir 

carar á vontade de cada 
   

  

ou m 

um 
Senão veja se o que se passa 

com a Alemanha, que, por todas 
as formas e feitios ha-de iludir 
os tratados, levando sempre (- é 
a seu contento -) a agua ao seu 
moinho. Primeiro, arruinou meio 
mundo com à celebre venda a trô- 
co de «padre-nossos», do marco- 
papel. que em seguida deram co- 
mo não tendo valór nenhum, lan- 

interessar, que tome ae devidas 
precauções, pois, mais vale pre- 
venir que remediar. 
    

  

Não sou apologista da guerra, 
mas, -S. Seguracio, era bispo de 
Pamplôna, e D. Prudencio foi lhe 

Politicas” 

  

ao entérro. 
LEITOR Entendem??? 

Argos. 

cando desta forma uma multidão 
enorme de compradores, na mi- 
seria. Segundo pedindo empresta-| VOS NOSSOS  assinan- 
do à Americi do Nurtee a outras 
nações, para com esse dinheiro, 
pagar as suas dividas de Guerra, 
dividas essas que presentemente 
ela declara categoricamente, 
não poder pagar. 

Haja em vista a honradez fran- 
ceza, pois quando foi da guerra 
de 1870, pagou pontualmente 
tudo aquilo que a Alemanha ven- 
cedóra lhe exigiu. 

E mais pagaria, se mais lhe 

tes do Brasil e Africas 

Pedimos a finêsa aos nos» 
sos assinantes de mandarem- 
satisfazer as suas assinatgy- 
ras, pois o “Ecos de Cacia” 
apenas vive delas, finêsa essa 
que, desde já, muito agrade, 
cemos,   
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Depois 
necessidad: 

  

Não se aceita 
AO | 

  

Analiabetis 

E o tema obrigado. Armam- 
se as tendas para as semanas, 
profusam-se os jornais com 
estirados artigos, afivelam-se 
discursos para as varias con- 

olhar para a pirothecnica do 
palavriado, mal inquirindo das 
causas, não procurando ins- 
truir-se nem precaver-se ou 
medicar-se. 

Vi algures o aivitre de que 
ás juntas de freguesia atribuir- 
se-hia o encargo da assistencia 
escolar e o de fazer cumprir a 
obrigatoriedade da frequen- 
cia. n 

Ora as juntas de freguesia, 
salvas honrosas excepções, 
não se ralam muito com os 
serviços a seu cargo. Os seus 
serviços não são remunerados 
e os seus membros teem mais 
em que pensar. 

Os paes:das creanças em 
edade escolar preferem traser 
os filhos em trabalhos domes- 
ticos ou mercenarios, tirando 
deles alguns proventos, tendo 
por vezes o descabido concei- 
to de que seus paes tambem 
os não mandaram á escola. 
Mas no fundo sentem bem a 
falta que lhes faz o não. sabe- 
rem ler nem escrever, e como 
geralmente se diz: deitam a 
mão á orelha mas já não dei- 
ta sangue, 
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im originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

nem dei ear à ae ce 

mo, Tuber- 
culose 

    

Ha em algumas localidades 
aulas noturnas frequentadas 
por muidos e adultos que, 

quando os professores são de- 
dicados, anferem da sua fre- 

irencias, e o povo continua a |quencia a escola, bons enci- 
inamentos. Em Aveiro as au- 
las nocturnas estão dendo op- 
Itimos resultados e prestando 
grandes serviços na extinção 
(do analfabetismo. 
| O aspecto negro que quasi 
se póde diser aparelha com o 
analfabetismo é a tuberculose, 
Por herança ou por excessos, 
a terrivel doença propaga-se 
insensivelmente. O toque a re- 
bate para a prevenção contra 
o terrivel mal ou sua isolação, 
não afrouxa, mas muitos, qua- 
si todos, só se apercebem do 
perigo quando o sino tange a 
elégia do que secumbjiu ao seu 
efeito, ou alguem mais previ- 
dente alerta o povo do seu 
marasmo. 

Todas as previsões e todos 
os combates a estes dois flage- 
los, já mais devem afrouxar. 
Se um é o cancro que corroe a 
luz da inteligencia, o. outro é 
o cancro que destroe o orga- 
nismo e aniquila a vida. 

Combater estes dois males 
é trabalhar pelo bem da Hu- 
manidade.   N. €. 

  

Na segunda feira, ahi pelo 
meio dia, quando o operariado 
procurava as suas refeições, o 
aprendiz de serralheiro, Manuel 
Pereira da Rocha Cidade, descia 

cuspido da maquina e embateu 
violentamente com a cabeça 
guarda-lâmas traseiro do 
movel do «sr. dr. 
Sampaio, que o guiava. 

foi levado ao hos 
já sem vida. 
—Foi a Lisboa uma grande co- 

missão presidida pelo sr. Gover- 
nador Civil para pedir ao Go- 

facilidades á Com   a Avenida Central, montado em [ds-lhe ver o 
biciclete, e em desordenada car-| ha em fazer 
reira, perto da garage Trindade, |se da aviação maritima de S. Ja- por qualquer circunstancia foi| cinto para a Murtosa, 

verno que sejum dadas todas as| tre clinico sr. 

ICARTA DE! 
A NEIRO 

S. Roque, com o fim de condu- 
zir os materiaes para as obras da 
Barra e Ria d'Aveiro. Tambem 
se avistou essa comissão com o 

isr, Ministro da Marinha fazen- 
inconveniente que 

a deslocação da ba- 

Das boas palavras e das boas 
no| intenções dos srs. Ministros do 

auto-|Come.cio e da Marinha tudo ha 
Toscano dela esperar. Resta saber a opinião 

Jorrou | dos ilust 
logo do craneo sangue € massa| ram observar as condições dos encefalica, e o desventurado que |locaes e o parecer que ao sr. Mi- 

pital chegou ali|nistro da Marinha fôr apresen- 

res engenheiros que vie- 

tado. 
—A descançar algum tempo 

do seu insano labôr, retira por 
alguns dias desta cidade o ilus- 

dr. Alberto Soa- 
á panhia do Vale | res Machado, sem que por isso do Vouga para assentar a linha | feche o seu consul 

provisoria que vá ao canal de!a substituil-o fica 
torio, pois que 
um outro ilus-



DESASTRE 
  

No dia 27 na fregueeia de Va- 

lega, deu-se um lamentavel de- 

sastre, que causou à morte á sr? 

Joana Larangeira, esposa do nos- 

so amigo er. Jacinto Ventura dos 

Santos fiscal do governo junto 

da €. P. 
O triste caso passou-se da for- 

ma seguinte: Tendo a 1.º Joatia 

Larangeira, recebido parte de 

lhe ter morrido uma sua cunha- 

da, e querendo aviar os seus 

serviços o mais deptossa que po- 

dia, para ir a casa da dita fale- 

cida, ao regressar com toda a 

pressa dum campo, félo pêlo ca- 

minho mais curto, que é a linha 

forrea, mas com tal infelicidade 

o fêz, que seguindo pela via as- 

cendente, pois que pela descen- 

dente vinha um comboio, à pas- 

saga de uma pequena ponte 

denominada (do rio negro), sem 

que desse pelo tal, foi violenta- 

mente apanhada por outro com- 

boio, que a atirou para fora da 

via, ficando um pouco contusa 

no rosto, 

Apanhada e condusida á Eeta- 

ção de Ovar, falecou durauto O 
trajéto. 

A morte da desditosa Senhora, 

causou grande pezar em toda a 

povoação, por ser muito estima- 

da assim como tambem pela eruel 

morte que teve. 

O seu funsral realizou-se no 

dia seguinte à tarde, sendo mui: 

to concorrido, assim como de 

manhã tinha sido o de sua cu- 
nhada, 

* + * 

PELA CAMARA 
É já pela segunda vez que num 

eurto prazo de tempo à comissão 

Administrativa da Camara Mu- 

nicipal do nosso Coucelho, man- 

da povoar os nossos rios com 

uma quautidade muito respeita» 

vel de pequeninas trutas, em DU- 

mero de quarente mil, adquiri- 

dos à Estação Agricola do Ave. 

E' de louvar tal iniciativa pois 

a nossa terra e uma terra, que 

tem alem dos profissionais que 

na pesca ganham o seu pão, mui 

tos adeptos que procuram na pes- 
ca uma interessante distracção. 

x 
* * 

DESPORTO 
Havia já bastante tempo, que 

com grande anciedade eram es- 

perados os encontros de Foot- 

ball, que no preterito domingo 
se realizaram no Parque da Oli- 

veirinha, 
Foram dois encontros que po- 

deriam ter agradado plenamente 

a regular assistencia, que ali 

ocorreu, se não tivessem a tolda- 

| 

tre medico. 
Que S. Ex.*ache os alívios 

que deseja no repouso que vae 

procurar, são os nossos mais 
sinceros votos, desejando que 

regresse na melhor disposição 

para atender a sua enorme clien- 

tela. 
—]Já o rapazio arma as suas 

capelinhas em louvor do Santo 

Antonio, perseguindo os transe- 

untes com a bandeijinha na pe- 

dincha de um tostâosinho. E lá 

vem depois o S. João e a seguir 

o velho chaveiro celestial, 
—Volta a cansoada a passeiar 

livremente pela cidade, o que se 

vê que é letra morta a lei que 
regula o registo e as licenças pa- 

ra se poder ter cão. 
—Tem vindo ao mercado a- 

bundancia de pesca do mar. A- 

manhã começam os trabalhos de 

pesca de arrasto na Costa de S. 

Jacinto, de uma nova campanha, 
—Será desta? Ha dois dias 

que o sol aquece à terra, haven- 

dn até quem já ache que faz mui- 
to calor. Pois bem precisados es- 

tão os campos e os prados do 

calor. Já se fazem as ceifas dos 

primeiros trigos é cevadas. 

Vinicius 

los esse desagradave: inceden- 
te, que em parte se deve á as- 
gistencia, e em parte à um carto 
jogador, dos que querem passar 
por ser dos nais educados cá do 
burgo. 

Porem tal assim não é! 
O desafio de segundas ertego- 

rias decorreu normalmente, de- 
vendo-se no entanto frizar que 
teve uma pessima arbritagem, 
que se tivesse sido melhor, teriam 
os dois grupos feito um Jogo mais 
agradavel. 

Quanto no de primeiras cate- 
gotiua, onde o árbrito, que era o 
mesmo evidenciou melhor os se- 
us conhecimentos, poderia muito 
bem decorre: sem incidente al- 
gum, se não fosse existir uma 
certa teimosia da parte da Asso- 
ciação Desportiva Ovarense ou 
ter de sair seja como fôr vence- 
dora, em todos os encontros que 

tenha com o Estrela Foot-ball 
Club. 

Mas como muitas vozes se en- 
vertem os papeis, e à bola é re- 
donda, tanto pode andar para 
um lado como para o outro, - é 
cada qual couformar-se com. o 
resultado fiual seja êle favoravel 
a quem fôr. 

Porêm hã muito quem assim 
não pense! 
Nada mais vale À pena a que 

citar; a não ser que, apezar de 
A, D. O. ter igualado em jogo 
na seguuda parte, e ter domitua- 

do tuda a primeira, o E. F. O. 
soube-se deleuder de forma que, 
a poucos minutos do fiw, quan= 
do o incidente se deu e o desa- 
fio foi interroupido, o marcado! 
acusava-o, 

A guardamos pois a resolução 
da Associação de Football de 
Aveiro, e depois diremus mais 
qualquer coisa. 

No encontro de segundas re- 
gistou-se um empate de duas 

bolas, 
nO 

— Parece-nos que agora che- 
gou o momento dos nossos cri- 
adores de pombos correios sai- 
rem da apatia, em que se con- 
servavam pois ja há aí um pe- 
queno núcleo, que principiou já 
a organizar concursos com as 
tuis interessantes avesinhas/ E 

caso para a gente felicitor os or- 
ganisadores-. 

* x * 

—No proximo domingo em 

Valega no lugar de Passó reali- 

za-se a festa de Nossa Senhora 

das Necessidades que constará 

de missa solene Procissão e ar- 

raial, 
No mesmo diaem Gondosen- 

de, Esmoriz, haverá tambem a 

pitoresca festa ao Senhor dos 

Febres, que tem a caraterisa-la 

as mer :ndas no pinhal. Toma 

parte a nossa acreditada Banda 

Ovarense. 
* 

—No proximo dia 19 do cor- 
rente em Nadais (Vila da Feira) 
realiza-se a «tradicional romaria 

da Senhora das: Nessecidades, 

que costuma ser muito concor- 

rida ranchos das nossas gentis 

tricanas, que numa expansão li- 

vre de alegria vão como mensa- 

geiras dos lindos cantares da 

Beira-Mar, até ás terras de San- 
ta Maria. 
Um dos ranchos que este ano 

mais promete é o da Ponte No- 

va sobre a direcção do sr. Del- 
mar Marques Pereira. 

OVAR 8-6-.32 

* 

Pinho. 
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Forte no sortido e fraco   nos preços , 

150, R. Patrocinio, 152 e R. 
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ECOS DE CÁCIA; 

NÓTAS 
Crise 

Ninguem há com certeza que 

não tenha ouvido ou lido a pa- 

lavra crise. Ninguem decérto, 

pois na verdade ela é daquelas 

que num jantar, numa conteren- 

cia, num discurso a todo o mo- 

mento se ouve mencionar. Quan- 

do a ocasião se nos proporcio- 

na e num jornal pegamos, len- 

do-o, entre os variadissimos as- 

suntos que ele encerra, fácil é 

encontrar a epigrafe crise. Exa- 

minando o dito assunto com a- 

tenção lá encontramos a iráse de 

todos os dias: o nosso paíz atra- 
vessa neste periodo uma crise 
formidavel «É devido a quê? A 
não preferir os productos nacio- 
nais!» 

Dentre essas crises aquela que 
maior numero de vezes o jornal 
refére, é sem dúvida a vinicola. 

Ora se um homem entra numa 

taberna sacia a sua sêde com- 
batendo a crise bebendo ovinho: 
saindo esse homem para a rua, 
e dando aqui um encontrão ali 
outro e alem outro; vem um po- 
licia e diz-lhe: 

— O Senhor veja lá como an- 
da! 
—Oh senhor policia mas... 
—Já lhe disse! 
Entrava outro e fazendo o 

mesmo que o primeiro sae nas 

mesmas condições, chega-se o 

policia—O Senhor ou anda em 
termos ou eu meto-o na'cadeia! 

E isto por um homem com- 
bater a crise! 

Espáiis 

  

Adagios rurais 
  

No São Mateus vindimam os 

sisudos, semeiam os saudeus. 
—Pelo São Mateus pega nos 

bois e lavra com Deus. 
— Senão debulhas em agosto, 

terás sempre desgosto. 
—Cava e estrume em “agosto, 

do lavrador alegra o rosto. 
— Quinze dias antes do São 

| Miguel, não deixará de cair chu- 
iva do céu, 

—Setembroou secaras fontes 
ou levaias pontes. 

—Pelo São Simão favas na 

mão. 

  

eo 

Pensamentos 

  

No mundo não tem boa sorte 

senão quem tem por boa a que 

tem. 
—OQ. tico pensa no futuro; o 

pobre pensa no dia de átmanhã, 

—A paz de uma nação, tam- 

bem é uma victoria bem ganha. 

— Quem não sabe sofrer, não 
sabe viver, 
— elegancia, como a religi- 

ão, tem os seus martires. 

Nas Canarias 

  

mese remems 

Foi encontrado 

morto 

DENTRO DO SEU BARCO 

DE BORRACHA O NAVEGA- 

DOR SOLITARIO QUE EM 

MAIO SAIU DE LISBOA 

LAS PALMAS 4.—O pe- 

queno barco de borracha em 

que o austriaco Teodoro Hel- 

ms partiu de Lisboa, no dia 

1 de Maio, no propósito de 

atravessar o Atlantico em di- 

recção à América, foi encon- 

trado pelo iate Candelária, 

róximo de terra, nos roche- 

dos das has Canárias 
Teodoro Helms estava mor- 

to dentro do barco, que se 

encontrava já cheio de água. 
—(United Press).   

FIGUEIRA 
DA FOZ 
  

No domingo efectuou-se nesta 
cidade, no Campo da Mata da 
Misericordia, o desafio anvncia- 
do entre os grupos da Naval e 
do Sporting, para apuramento 
do campeão local de n.º cate- 
gorias. 

Foi um encontro despido de 
tôdo.o brilhantismo,-de. odio á 
horrivel exibição dos dois gru- 
pos que levaram quasi tôdo o 
tempo a praticar as maiores vio- 
lências escusadas, havendo pou- 
cas exepeções a registar. 

Oencontro foi, digamos assim, 
uma verdadeira demonstração de 
cênas de pugiláto e não um de- 
safio de foot-ball, tanto mais, 
que o arbitro sr. Melo, no prin- 
cipio da 2* parte se viu obriga- 
do a abandonar o campo porque 
reconheceu que lhe era impossi- 
vel arbitrar assim com tão  ver- 
gonhosas atitudes por parte de 
alguns jogadores, só entrando 
depois de muito instado, mas 
mesmo assim o desafio continuou 
até final com tôdo o seu cortejo 
de incorrecções, mas se o arbri- 
tro tivesse logo de começo re- 
primido o jogo violênto, não te- 
riamos assistido a tão deplora- 
veis cênas, que só servem para 
inferiorizar quem as pratica, 

O Sporting venceu o seu ad- 
versário por 2 a 0, sendo as bo- 
las metidas no principio da 1.º 
parte, porque os defezas da Na- 
val se deslocaram desastradameti- 
te, deixando que os avançados 
contrários se aproxinassem das 
suas rêdes, o mesmo se dando 
com tôdo o grupo que nunca se 
entendeu. 

Não se diga que o Sporting é 
melhor grupo, porque os dois 
teans iquilibram-se, só se deven- 
do á ma actuação dos deanteiros 
da Naval o não terem obtido ol. 
empate, ou mesmo a victoria, 
na 2.º parte, em que se empre- 
garam a fundo para o conseguir, 
o que os seus adversários não 
gostaram, dando-se então as cê- 
nas mais desagradaveis por par- 
te de alguns jogadores, entre êles 
Oscar Maia, do Sporting, que 
pelo seu nervosisismo violento 
ji devia ter deixado de jogar o 
foot-ball, pois foi êle que revol- 
tou ambos os grupos; foi êle o 
cabecilha da revolução que no 
domingo se dezenvolveu no Cam- 
po da Mata. 

O público manifestou-se - por 
vezes contra os jogadores que 
não eram da sua côr, incitando 
os seus ás maiores deslealdades 
e violencias, o que deveras la- 
mentamos, porque não é só ga- 
nhando que se faz desporto, é 
tambem saber perdêr. 

Saber perdêr ou ganhar com 
lealdade, no campo da luta é 
uma honra! à 

E uma glória! 
Assim é que nós compreende- 

mos o desporto. 

* E * 

Tambem queremos aqui mani- 
festar o nosso desagrado pela 
irregularidade que se tem visto 
na hora de começo dos encon- 
tros. 

Devem, pois, os dirigentes do 
foot ball olhar para êste assunto, 
pois o público não é obrigado 
a esperar que os desafios come- 
cem quasi uma hora depois da- 
quela para que estão marcados. 
Com vista á Delegação. 

Pd 

Em reservas estava marcado 
um encontro entre a Navale o 
União, que não chegou a efectu- 
ar-se por falta de comparencia 
do União. 

O grupo da Naval quiz ir ao 
campo alinhar, para assim | se 
confirmar a sua victoria por não 

comparencia do adverssário, no 
que foi impedido por um mem- 
bro da Delegação. sem que para   isso ouvesse a devida legalidade, 

  

pois Naval comparecia & hora 
marcada e o União não tinha, 
oficiado, segundo nos conta, a 
sua desistência dentro do tempo 
regulamentar. 

Será assim? 
* + * 

— TEATRO. — 
No passado domingo realizou- 

se no teatro da Associação Na- 
val um espectaculo com a peça 
Os Campinos, que agradou á nu- 
merosa assistencia, sendo osama- 
dores muito apl: dimos. 

ne * * 

— —EXCURSÃO— 
Vai daqui no proximo domingo 

uma grande excursão de visita á 
nobre cidade de Viseu, organiza- 
da pelo Ginásio Club Figueirense, 
devendo a sua Secção Dramatica 
dar eli dois espectaculos, e o seu 
grupo de foot-ball efectuará um 
desafio com um grupo daquela ci- 
dade. 

Bôa viagem, 
* "4 

HERCOLANO ROCHA 
O hab! maestro sr. Hercolano 

Rocha vai. com muita saudade dos 
seus numerosos amigos, deixar à 
Figueira por motivos da sua vida 
particular. 

Coufessamos qui a nossa pro- 
funda mégo pela surda do n usi- 
co iusigue que fz vivr rde entu- 
siasnio as platejus Figueirenses 
com a sua musica encantadora. 

Receba, pois. o amiro Rocha 
um abraço muito sentido, indo 
nele os desejos sinceros de mu. 
tas felicidades, 

Homem do Burro 

Quadros Populares 

Eu hei-de morrer cantando 
Já que chorando nasci; 
Já que os gostos desta vida 
Se acabaram para mim. 

  

S. João p'ra ver as moças 
Fez uma fonte de prata; 
As moças não vão a ela, 
S. João todo se mata, 
—— em em 

Fiscalisação dos géne- 

ros alimentícios 

a 

Foi hoje publicado o decre- 
to introduzindo algumas mo- 
dificações no decreto 
20.282, relaiivo á Inspeção 
Geral dos Serviços de Fisca- 
lização de Géneros Alimenti- 
cios, que fica funcionando jun- 
to da DirecçãoGeral da Se- 
gurança Pública, 

ro 

  

S. Pedro em Tabovira 

Este ano, é revestida de um 
certo brilho a festa de S. Pe- 
dro em Taboeira que, segun- 
do nos dizem, será abrilhan- 
tada pela banda de Eixo, pois 
do seu programa nãotêmos dá- 
dos, mas segundo as infor- 
mações será uma festa cheia 
de atrativos, atendo aos esfor- 
ços do seu Juiz sr. João dos 
Santos Brazête. 

Se alguma coisa nos dis- 
serem, falaremos no proximo 
numero. 

- ESTE NUMERO FOI VI- 
SADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA. 
DR. ALBERTO SOUTO 
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Anos 

Fêz no dia 9 do corrente as 
sui 22 risonhas primaveras o 
nosso dedicado amigo, sr. Adria 
mo Tavares Sequeira, filho do 
nosso outro vélho amigo e assi- 
nante sr. Antonio Tavares, e A- 
na Sequeira Tavares, industriais 
em Lisboa há muitos anos. 

Ao nosso bom amigo, Adriano, 
d'aqui lhe enviamos as nossas fe- 
ticitações, pela passagem de mais 
um aniversario. 
—No dia 16 do corrente tam- 

bem fáz 8 primaveras a menina 
Ana Tavares Cirne, filha do sr. 
Adrinno Tavares e Beatriz Tava- 
res Cirne. 

o Á aniversariante desejamos- 

thº que co tesuitos mais. 
—Egualmento comoletou 40 

aniverssarios no diaó do corren- 

te o nosso bom amigo; o destri- 

buidôr do correio em Cacia, sr. 
| Antonio da Costa. 

Que esta data se repita por 
muitos anos, para o nosso bom 
amigo, são os nossos desêjos. 

Doente 

Por noticias vindas de Lisbôa, 
savemos estar ali muito doente a 
esposa do nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Josi Vieira Ferreira. 

Ao nosso bom amigo, aqui en- 
diressamos os nossos cumprimen- 
tos, desejando um completo resta- 
belecimento a sua esposa. 

Na Redacção 

Estiveram na nossa redacção os 
nossos bons amigos srs. José Ma- 
ria Ferreira Portela, Manuel Ro- 
drigues de Azevedo e Manuel   Migueis Junior. 

  

De Mataduços e Alumigira 

    

Justiçã 

- A justiça é a primeira ne- 
cessidade dos povos. e a salva- 
guarda dos governos. A justiça é 

o pão do povo, e a «Ima das leis. 

A justiça é a vingança do homem 

sucial, como a vingança é a justi- 

ça do homem s Ivagem. À Justiça 
é a alma da sociedade: e assim 

como o corpo de dissolve, quando 

u alma se retira, a sociedade pe- 

rece, quando dela se retira a jus- 

t'ça. À justiça eleva as nações: o 

crime fuz miseráveis os povos. 

E a justiça, que povôa o mun- 
dos assim como é a injustiça que 

o devasta, 
Todas as virtudes se compre- 

endem na Justiça. Vós sereis ho- 

mens de bem, se fordes justos. 

Quando a Justiça preside a quem 

manda, reina a boa vont de em 

quem obedece. Nenhum autori- 

dade pode suspender ou alterar o 

curso da justiça; e toda a tentati- 

va a este respeito é um ataque 

contra a liberdade. Primeiro está 

a Justiça que a utilidade, ou an- 

tes não há utilidade sem justiça, 
Amai a justiça, vós que julga:s a 

terra. Lembrai-vos de que há tri- 

bunal superior à todos os tribu- 

nais, onde Aquele, que disse: eu 

julgarei a justiça vos julgará. 

Varias Noticias 

Vindo de Coimbra onde está 

empregado, estave nesta, à dias 

o sr. Manuel Maria de Matos. 

—Da mesma cidade tambem a- 

qui esteve o Sr. Manuel: Maia, 

—B de Setubal, encontra-se 

em Alumieica o sr; Manuel FP, 

da Silva. 
—Vindo de Sonre tambem: vi- 

mos nesta o Sr. Manuel Pêgo. 

—Tumbem se encontra: de vi- 

zita a sua familia o Sr. Autonio 

Maia, respeitabilissimo iudustrial 

em Torres Vedras. 
Ha dias retirou-se para Parde- 

Jhbas, Murtosa, ondeé empregado 

no estabelecimento de seu irmão, 
o nosso prezado amigo sr. José 
da Silva Lopes. 
—Brevemente retira para Setá- 
bal onde se vái colocar, o Sr; 

Silvestre Marques da Cunha. 

Da Barra 
NAUFRAG:O 

Há dias quando o sr, Batsla 
Mariano e outros andavam á pes- 
ca. é Jembrram-se de ir nadar e 
por qualquer precalço que houve 
o sr, Batista Mariano morreu afo- 
gado, 

Até hoje (dia 9) ainda não apa- 
teceu o cadaver. 

BASE DE S, JACINTO 
Segundo uma comissão que foi 

a Lisboa avistar-se com o sr, Mi- 
nistro do Comercio e Marinha a 
fim de tratar de assuntos impor- 
tan es para esta cidade, como a 
base de/S. Jacinto o coméço das 
obras da Barra; . 

Principiaram a pedir ao Ex.”º 
Ministro da Marinha para não 
mudar a base, da sua actual 
posição, pois que viria desmorali- 
sar muito esta cidade. 

Sôbre as obras da' Barra pedi- 
ram para estas obras começarem 
o mais breve possivel, a que o 
sr: Ministro do Comercio respon- 
deu que a C. P. opõe-se a atrave- 
sia da Linha do V. V. 

Nesse casó por onde passará 
ela? Porbaixoda ponte d'Esgueira? 

E uma pregunta que fazemos a 
nós mesmo. -. 
“A comissão era constituida dos 

srs. Lourenço Peixinho, (Presiden- 
te da Camara) (Henrique Rato, 
Egas Salgueiro) D. Artur Silveira 
(Governador Civis) e outros. 

MT. 

  

sado encomodado de sande o 
nosso particular amigo Sr. Ma- 
nuel Maria Alves da Silva. As 
suas rapidas melhoras :é o que 
desejamos, ! 

Completa mais um ano de e- 
xistencia no proximodia 15 o sr, 
José da Silva Ramos, ao qual en- 
viamos cordiais parabens.  C. 

O Paraiso | 
Em frente à Capitania 

  

RE 
Necrologia 
Na casa da sua residencia jun- 

to ao apiadeiro de Cacia pela 3 
horas da madrugada do dia 3 do 
corrente faleceu a Sr.* D. Maria 
Dias de Pinho Mendes com a 
idade de 82 anos. 
Numa sala da mesma residen- 

cia foi depositado o corpo em ca- 
mara ardente até as 18 horas da 
tarde, donde depois se realisou 
o seufuneral para a igreja matriz 
no qual se encorporaram 6 
secerdotes e os escoteiros cato- 
licos de Cacia e muitas pessoas 
desta freguesia e das circun- 
vizinhas e muitas mais das rela- 
ções das familias enlutadas. 

Conduzio a chave do ateúdo o 
Ex.mº Sr, Conselheiro Nunes da 
Silva e as salvas pelos Srs. Agro- 
nimo Rodrigues de Almeida, e 
Manuel Pedro Nunes da Silva. 

Viu-se no prestito um lindo 
boquete de flores naturais a on- 
de se lia a seguinte dedicatória, 
«oferece as insignificantes flôres 
êste seu afilhado que a ultima 
benção lhe pede Leiz de Oliveira 
Mendes» no trageto funebre 
organisaram-se diverssos turnos. 

Foram celebrado oficios de 
corpo presente, por alma da fa- 
lecida ficando depositada em se- 
pultura de familia no N.º 270. 

A toda a familia de luto apre- 
sentamos o nosso cartão de pe- 
sames, 
—Tambem faleceu no mesmo 

dia pelas 6 da manhã na casa da 
sua residencia e na Quintá do 
Loureiro o sr. Manuel Dias Mar- 
ques com 82 anos de idade, o 
seu funeral teve lugar no dia 
seguinte pelas 10 da manhã, o 
qual foi mudestamente concorri- 
do por pessoas do mesmo logar, 
e circunvizinhos, encorporando- 
se no seu funeral um sacerdote, 
e a chave do ateúde foi condu- 
zida pelo Sr. José Gonçalves 
Couteiro, e as salvas pelos Srs, 
João Maria Pereira Felix,e João 
André Dias Junior. 

O corpo do finado foi encer- 
rado num rico caixão e ficou se- 
pultado no covato N.º286. 

A toda a familia de luto apre- 
sentamos as nossas condulencias. 
Tratou d'estes funerais a Agen- 

cia Funeraria de Antonio Mar- 
ques da Cunha, que pelos bens 
serviços e iconomia em pressos, 
é a preferido para estes actos. 
—Confortada comossacramen- 

tos da Igreja, acaba de falecer em 
Sarrazola com a edade de 86 a- 
nos no dia 9 do corrente a sr. 
Joana Rodrigues da Costa, 

O seu funeral que teve lugar 
hoge 10, foi de um verdadeiro 
pesar, eucorporanda-se não sô 
todos os havitantes d'esta fregue- 
zia, como das circonvisinhas. 

Fizeram-se encorporar alem 
de 6 secerdotes, a Irmandade do 
Coração de Jesus; e a musica de 
Angeja 

Conduzio.a chave o sr, Henri- 
que Maria Rodrigues da Costa, 
e as salvas os srs. José Domingos 
de Andrade, e Manuel Simões de 
Oliveira. 

Fizeram-se divesços turnos, 
deque eram constituídos por pes- 
soas amigas de fóra. 

Teve óficios de corpo presente, 
dando-se esmólas. por sua alma 
no fim d'estas. 

A toda a familia durida, 
apresentamos o nosso cartão 
dos mais sentidos pesames. 

  

Assinar e propagar o 

“Ecos de Cacia” 

  

Por Avanca 
- Todos os anos tem sido feste- 
jado nesta freguezia, o S. João 
com os divertimentos da praxe. 
Grandes descantes com as afa- 
madas cantadeiras e cantadores 
de fama; com o meu velho ami- 
go Marques Sardinha, nome que 
tem nomeáda em diversos: pon- 
tos do Paíz, e que hoje muito 
embora já. velhóte e de cabêlos 
brancos, em qualquer ponto que 
chegue para atirar ao publico as 
suas graçólas, que rimam sem- 
pre, e que são muito bem rem- 
peradas sem que lhe falte o seu 
remate apimentádo, os quaes fa- 
zem atrahir toda a população 
dos arredores onde o mesmo se 
apresenta a cantar, fáz andar tu- 
do a tombos com o rizo com as 
suas ozuais graçólas. 
Mas este ano, o meu velho a- 

migo já não é convidado para 
tais divertimentos a qui na pas- 
sagem do S. João em Avanca, 
visto que este ano os festejos se 
tornam muito mais elevados, e 
não metem dezafios de garganta 
mas sim de... vento. ; 

Dizem-nos que o Largo da 
Igreja desta freguezia será este 
ano revestido à sombra do S. 
João, como aindaano nenhum. 

Euao ter conhecimento de 
que uma briosa comissão de ra- 
pázes que se lembraram de fazer 
o-dito festejo, o que fiquei devé- 
fas  entuziasmado, principal- 
mente quando ouvi dizer que já 
estava contratada a muzica da 
nossa freguesia para ali desem- 
penhar os mais variados nume- 
ros do seu reportorio, podendo 
desde já a mesma comissão con- 
tar com o meu pequeno auxilio, 
pois qte sou um apaixonado por 
esses divertimentos, e, é bem 
que em Avanca seja sempre a 
primeira quemelhor sé apresen- 
te em festejos desta natureza. 

Pois a dita comissão que é 
composta de.um certo numero 
de homens todos eles caprixosos, 
tencionando desde já a tratar ou- 
tra orquesta para se bater com 
a da terra, f 

centenas de fogo de artificio du- 
rante a noite, e terá iluminação 
iletrica, á moda do minho, se- 
guindo-se com o respetivo arrai- 
al abrilhantado pela muzica da 
nossa freguezia, não podendo 
dár aos nossos leitores o nome 
da outra banda por ainda não 
estar contratada, 

O seu programa, deverá ser 
publicado n'este Jornal, no nu- 
mero seguinte. 

Utilidade do Boi 
NA ESCOLA 

Certo dia, o professor pergun- 
ta a um aluno: Diga-me as utili- 
dades do boi em quanto vive?! 

— Puxa o carro, lavra os cam- 
pos... 

— Bem. E depois de morto? 
— Dos chifres se fazem pen- 

tes, dos ossos cabos de escovas 
e botões... 
—Não se lembra de mais nada? 
— Não senhor professor. 
— Diga-me então qual é o 

animal que o alimenta eo calça? 

  

aluno responde muito 
pronto: 
— E o meu pai, 

AVANCA 6-6-932 
€ 

Trespassa-se 

Uma padaria bem montada 
com mecanicos, aprovada por 
lei, bem localisada, em Mace- 
do de Cavaleiros-Traz-os-Mon- 
tes-em activa laboração. 

Passa-se por os seusproprie- 
tarios não poderem estar á sua 
testa, toda a correspondencia 
deve ser dirigida a: 
3 ALBINO SALDANHA imita no 

Aos assinantes 
O “Ecos de Cacia” prex 
vinc todos os seus ami- 
gos, leitores, assinantes 
e colaboradores de que   só presisa mais um as- 

Devendo queimar-se algumas | Siuante. 

  

o sempre no seu. depósito 

CHUMBO 
feição. 

os preços e vende novas.       Nestes ultimos dias Lew pas- AVEIRO 
MANUEL DE VILHENA 
Advogado—Rocio —AVEIRO 

EDADES DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VEL 

SERVIÇOS FUNERARIOS 

  

DE 

Antônio Marques da Cu nha 

  

de Cacir UMA GRANDE VA- 
HO, 

para soldaduras que executa com toda à rapidez e per- 

CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 
ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

Rua Conselheiro Nunes da Silva CACIA



Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 

“* Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica” de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—Angeja 
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ABÍLIO DE CARVALHO 
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ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

nacionais | | químicos 

e e 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

        

  

  

  

Encadernações 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços moíicos 
  

  

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 

PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN. 

LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS, LIVROS DE 

APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 

VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras e pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CÂCIA         
  

x n 
  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

  

emma nm 

Joaquim Simôis- Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôõas e urnas funerárias 
SARA E SD E DR 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,ete.   
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Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

VERMIFUBO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenta idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro | 
e rapido na expulssão destes ver-| 

mes intestinaes, bem como na 

destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário : 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Gra- 

fica. 

  

  

Todo o nosso conterrâneo re- 

sidente em Lisboa que desejar a 

publicação de alguma coisa no   nosso jornal queira dirigir-se ao 
Bêco dos Clérigos, n.º 1.   

  

AGENCIA GOSTA 

Praça-Estarreja 

    

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 

toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

= DES 

João Antonio S. Barnes 

  

Grande produção de móveis de 

ferro 
Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, a os melhores 
preços do mercado, 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu favrico 

Consultem preços. 

AZULEJOS 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em iodos os estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
SRS ue gens, fotografias, etc. 

E renal nado ER EE Co o o 
cm) A ee —— 

FONTE. NO VA. 

  

  

  

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Oran- 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

  

  

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela-su2 bôa qualidade.        


	223_1932_06_11_02_02_96_0001
	223_1932_06_11_02_02_96_0002
	223_1932_06_11_02_02_96_0003
	223_1932_06_11_02_02_96_0004

